
Dow Corning deixa de produzir os 
implantes de silicone para seios 

A Dow Corning Corp., 
maior fabricante mundial 
de implantes de silicone pa-
ra seios, anunciou ontem 
que vai parar de fabricar 
essas próteses. 

Keith McKennon, "chair-
man" e principal executivo 
da companhia, disse que 
"devido à continuidade da 
controvérsia que cerca este 
produto", não vê perspecti-
vas para a melhoria dos ne-
gócios. Ele acrescentou 
que, na sua opinião, o uso 
de implantes de seios de si-
licone deva ser "muito re-
duzido" no futuro. 

McKennon acredita que 
os outros dois fabricantes, 
a Mentor Corp. e a McGhan 
Medical, pretendem conti-
nuar no negócio. O "chair-
man" da companhia enfati-
zou que sua empresa conti-
nua acreditando que os im-
plantes de silicone não re-
presentam um risco consi-
derável para as mulheres 
que os usam. "Nossos moti-
vos para não retomar a 
produção e as vendas, por-
tanto, não se relacionam 
com questões científicas ou 
de segurança, mas sim 
com as condições reinantes 
no mercado," disse 
McKennon. 

A empresa interrompeu, 
em janeiro, voluntaria-
mente, suas vendas de im- 

plantes mamários de silico-
ne em meio a preocupações 
generalizadas com a segu-
rança dos implantes. A 
Bristol-Myers Squibb Co. 
já saíra deste negócio no 
segundo semestre do ano 
passado, seguida por al-
guns fabricantes menores. 

Os críticos dizem que há 
diversos problemas de se-
gurança com os implantes 
de silicone, inclusive o va-
zamento de gel que, segun-
do eles, pode causar doen-
ças do sistema imunológico 
semelhantes à artrite. Mas 
a acusação não foi compro-
vada. 

A decisão de parar a fa-
bricação não deve inter-
romper os investimentos 
em pesquisa. A empresa 
concordou em pagar, re-
moção dos implantes, atra-
vés de cirurgia, a mulheres 
que não disponham de re-
cursos para a operação. 

Serão destinados US$ 10 
milhões para a pesquisa so-
bre os efeitos das próteses 
já implantadas em mulhe-
res norte-americanas. 
McKennon disse que os US$ 
10 milhões estavam incluí-
dos na baixa de US$ 25 mi-
lhões efetuada pela Dow 
Corning sobre seus lucros 
de 1991. 

O executivo calcula que a 
participação da Dow Cor- 

ning no mercado de próte-
ses de silicone é inferior a 
25% e poderia chegar a 
10%. Ele estima que cerca 
de 750 mil mulheres em to-
do o mundo usam implan-
tes de seios da Dow Cor-
ning. 

Deste número, entre 
400 mil e 450 mil são norte-
americanas. A empresa 
não decidiu se destinará 
ajuda financeira a mulhe-
res de outros países que 
não tenham condições de 
pagar a retirada das próte-
ses. 

McKennon insistiu em 
que a Dow Corning não vai 
exigir das mulheres que re-
ceberem ajuda financeira 
para a remoção de seus im-
plantes, que assinem ter-
mos de compromisso que 
as impeçam de entrar com 
ação legal contra a compa-
nhia. "Ninguém na Dow 
Corning considerou esta hi-
pótese", disse ele. 

A Dow Corning deixou de 
fabricar e vender os im-
plantes em 6 de janeiro, 
acatando um pedido de mo-
ratória voluntária à fabri-
cação e venda dos dispositi-
vos feito pela Food and 
Drug Administration 
(FDA). 

Fechou suas opera-
ções de fabricação dos im-
plantes em Arlington, no 

Tennessee e Hemlock, em 
Michigan, demitindo e pos-
teriormente recontratando 
cerca de 100 trabalhadores. 

Um conselho consultivo 
da FDA, reunido em 20 de 
fevereiro, recomendou o 
uso dos implantes para mu-
lheres que necessitassem 
de cirurgia reconstituido-
ra, mas que o uso fosse se-
veramente restringido pa-
ra cirurgias por razões es-
téticas. A agência deve ofi-
cializar as restrições em 
abril, quando definirá sua 
posição sobre o uso das pró-
teses. As vendas com fins 
estéticos representam 80% 
do mercado. 

A Dow Corning, sediada 
em Midland, Michigan, é 
uma "joint-venture" meio 
a meio entre a Dow Chemi-
cal Corp. e Corning Inc. 

Alguns advogados que 
estão processando a Dow 
Corning em nome de mu-
lheres portadoras de im-
plantes calculam que as in-
denizações legais poderão 
alcançar US$ 1 bilhão. Re-
presentantes da empresa 
dizem que os US$ 250 mi-
lhões segurados pela com-
panhia são mais do que su-
ficientes para cobrir as 
possíveis indenizações ju-
diciais. 
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